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Pré-requisitos para este seminário:

Como auditor ser graduado Classe IV

Como POT ter feito o Excal. e percorrido o Fenómeno LTA; 

Palestra (1ª Parte):

Bem-vindos ao Seminário Classe IV!

Presumo que todos já estudaram e auditaram os graus de O a IV. Sendo assim vamos fazer este seminário em duas partes, teórica e prática, para que depois disto vocês possam auditar de forma mais suave e competente.

Antes de tudo quero perguntar se há alguma pergunta, questão ou dificuldade que tenham na vossa prática como auditores que não tenham sido capazes de resolver com a teoria disponível.

Não há? Muito bem. É que não queria que passassem todo o seminário à espera e pensando: “Será que ele vai dar resposta à minha dificuldade?”, Não dando por isso atenção total ao que se dissesse durante o seminário.    

Pergunta: “Perguntei ao Pc se tinha uma X. ARC e leu. No entanto o Pc disse que não tinha. Depois perguntei ao Pc se lhe tinham dito que ele tinha  uma X. ARC quando ele não a tinha e isso não leu. Depois perguntei ao Pc se aquela tinha sido uma falsa leitura e isso leu. Indiquei isso ao Pc e continuei. 

O que se passou?”

Resposta: “O que se passou aí foi uma leitura errada. Seja lá de onde veio essa leitura, isso funcionou como um item errado no Pc. Ele não tinha resposta nem para isso nem para o contrário. Deu leitura mas ele não pôde ver o que era. Portanto, nos níveis inferiores, a única coisa a fazer é indicar que foi uma leitura falsa. Isso é suficiente para resolver a coisa e permitir avançar. Seja o que for que deu a leitura, está para além dele saber o que é, e se insistirmos com o Pc, ele desata a dramatizar outra coisa qualquer. Isso vai ser tratado quando falarmos nos vários aspetos do caso composto.” 

Pergunta: “Quando um Pc está no grau 0 e começa a dar sinais de serv. fac., como é que se faz?”

Resposta: “Isso está mais na esfera de ação do C/S, mas como sabemos há o que chamamos os “pontos resistentes dos casos”. Eles impedem que o Pc avance na ponte normal. Mesmo que ele tenha chegado ao nível III, não significa que não surjam X.ARC. E se ele desatar a criticar e a fazer intrigas, e não estiver no nível II, não significa que não se saque o missed withold. Portanto, a resposta do C/S à sua pergunta é que lhe seja feito um tratamento dos serv. facs. como um ciclo de revisão. E depois, quando chegarem ao grau IV, assegurem-se que esse exato fluxo, desse exato processo não seja overrun. Basta acusarem-lhe a receção e fazer a sua reabilitação.     

Entrando agora no corpo do seminário, vejamos alguns básicos com que foram treinados a lidar, em termos globais.

Então, o que é um preclear?

Alguém que ainda não é clear; alguém que está a ser auditado para chegar a clear; alguém que ainda tem a sua mente recativa na primeira dinâmica; alguém que está de acordo que não é clear; alguém que está junto ou se identifica com o composto; alguém que não tratou todos os engramas desta sua vida e que o impedem de computar. 

Isto é  importante porque é um dos pontos de casos resistentes e é uma das pontas da ponte. Seja no princípio ou no fim, têm de percorrer Dianética, ou algumas das suas variantes: assistências em Dianética, ou Dianética expandida, passagem dos locks, tudo isto tem de ser feito. 

Há possivelmente mais definições olhando pelos graus acima, e ver aquilo que o Pc não consegue fazer: não consegue comunicar; tem problemas, etc., mas aquela que mais se adapta ao nosso propósito aqui é: a pessoa que não saiu do seu composto. Embora essa não seja a melhor definição para o próprio Pc, ela é sem dúvida a mais útil definição para o C/S e para o auditor. Trata-se da diferença entre tratar de duas coisas em separado e tratar ao mesmo tempo de duas coisas juntas. É por isso que auditar ao nível do grau IV é muito mais confuso que auditar no ULR (upper level review), porque nesse nível tanto o auditor como o C/S estão a tratar de coisas separadas e individuais, cada coisa e entidade são vistas e tratadas separadamente. Mas aqui no grau IV, estamos a tratar com composto e vocês auditam tudo junto sem destacar o Pc. Como auditores têm de saber o que estão a auditar e têm de saber perceber o gradual distanciamento que se vai operando pela ponte acima. 

Ao longo desta palestra vão poder compreender melhor tudo o que aprenderam no vosso Classe IV, incluindo o código do auditor, os rudimentos, as leituras falsas e todos os vários processos dos níveis.

Na terminologia da Cientologia, este “alguém” de quem estivemos a falar é um thetan. Ele não é o seu corpo, como sabem. Um preclear é basicamente um thetan. É a ele que se dirige a audição. Óbvia e tecnicamente é ele que vem para audição, embora ligado ao corpo, seja perto dele, dentro dele ou fora dele. Neste nível normalmente o thetan vem dentro do corpo.

Portanto já temos duas componentes do composto: o thetan e o corpo. A este composto chama-se uma pessoa. É o que aqui na Terra se chama a este conjunto. 

O thetan não está ali parado, ele produz ou produziu imagens e tem massas e ridges e tem a atenção presa nelas. E ainda há massas por trás das imagens e que também fazem parte do composto. E também há as várias experiências do corpo nesta vida que são os engramas, secundários e locks que ele acredita serem só dele, mas que de facto pertencem à trilha do corpo. São dele e do corpo. Mais tarde ele há-de descobrir que o corpo tem incidentes que ele próprio não tem, porque ele não estava no corpo quando tais incidentes aconteceram. Esses engramas, secundários e locks, apesar de pertencerem ao composto, estão escondidos no corpo porque ele não estava lá quando o corpo se magoou.

Ora desde OTIII sabemos que há outras entidades que, quer sejam de natureza pequena ou grande, quer estejam comprimidos, foram invalidados como thetans normais e reduzidos a body thetans ou cachos. Eles estão por todo o lado do composto, e pelo que sabemos do OTIII, são aos milhares. 

E ainda não é tudo, porque no que respeita à 1ª Dinâmica temos de ter em conta a grande capacidade que os thetans têm de fazer uma coisa chamada cópias, e a grande capacidade dos BTs e cachos copiarem também. Por isso, multiplicando as imagens que o thetan tem à sua volta por oito milhões, teremos o número aproximado de cópias. E como ele mesmo também faz cópias pode dizer-se que pode atingir mais de cinquenta milhões de cópias e muito mais. Antes de serem auditadas, as pessoas tomaram drogas, remédios ou álcool para alivar as suas dores. Ora também há, espalhadas pelo corpo e dentro do corpo, as cópias das drogas, remédios ou álcool. Todas elas foram soluções overrun, para tentar pôr a pessoa a sentir-se melhor, se ela ingeriu aquelas coisas voluntariamente.

Agora passamos para os outros fluxos, porque estivemos a ver o composto do próprio para o próprio, mas lembrem-se que há outros no jogo, outros thetans com corpos e casos compostos semelhantes, e na vida fazem-se trocas. O preclear emite intensões do seu composto e os outros no jogo também emitem intensões para ele, nas quais ele põe a atenção. Essas intensões quando entram também podem ser copiadas. Ainda há pessoas que têm o péssimo hábito de enviar BTs e Cachos junto com as intensões, quer seja para se verem livres deles ou para controlar o outro, seja com magia negra ou lá o que for.

Temos então esta coisa complicada a tentar participar num jogo, ainda por cima com carga com os outros jogadores nas várias dinâmicas: quebras de ARC e várias BPC, que também podem ser copiadas por partes do composto e mantidas firmes. Tais BPCs são tratadas nos Graus, sejam quebras de ARC, problemas, mudanças na vida, etc. Portanto, há BPC em todas as dinâmicas do jogo em que participa. Ele também pode ter problemas com os seus haveres, pode ter problemas na primeira dinâmica, pode ter lá algumas BPC, que ele pensa que são suas e que não são, enfim, tudo isto é o que a pessoa pensa que é. Tudo isto é o que compõe a sua primeira dinâmica. É o composto da primeira dinâmica.

Felizmente que todas estas coisas não caem sobre ele, ou não são reestimuladas, todas ao mesmo tempo. É assim como as luzes das árvores de Natal, não acendem todas ao mesmo tempo, ora piscam umas, ora piscam outras. Se olharem para o preclear, e tiverem uma perceção como thetan, quase que podem ver as luzes a piscar. Às vezes não se vê piscar nada e então parece que a pessoa está bem. A isso chama-se um key-out (desligamento). As luzes ainda lá estão e podem acender em qualquer altura, mas de momento a pessoa não está a ser reestimulada.

Ora nos Graus 0-IV, vocês são treinados a tratar por ordem, partes deste composto e desligá-los para que não voltem mais a ligar, e a usar os níveis certos. Por exemplo, podemos tratar uma área de doença numa perna, o que desligaria o BT que a copiava, mas o BT ainda lá ficaria, talvez um pouco mais afastado, mas ficaria lá até ser percorrido no OT III. O Pc ficaria aliviado e não teria de pôr lá a sua atenção dia sim dia não. No entanto, sabemos que por vezes deparamos com incidentes maiores, que ao serem percorridos limpam também alguns BTs do composto, o que não é de espantar, porque os da magia negra têm andado a espalhar BTs desde há anos, e se os fizerem sentir-se bem, eles podem partir e ir para outro lugar. Mas o segredo é percorrê-los nos incidentes que os mantêm como BTs, o que, como sabem, se faz no OT III.

Mas, abaixo de clear, o que nos interessa fazer às luzes de alarme, às luzes de árvore de Natal da pessoa, é apagá-las, fazer com que se afastem para haver uma distância dele próprio. 

Como dissemos, elas não se apagam todas ao mesmo tempo, mas estão todas lá prontas para se apagarem ao mesmo tempo, prontas para serem ligadas e desligadas. Como auditores devem estar treinados para, se a pessoa tiver muitas das suas luzes acesas, isto é se estiver super-restimulado, retirar-lhe carga imediatamente, não percorrer nenhum processo sem antes o destimular. Só quando todas as luzes se apagarem e a pessoa estiver bem, na sala de audição, o que significa que o puseram nos rudimentos ou no rudimento, o puseram no tempo presente e tiveram uma F/N na pessoa.

O que o vosso treino diz é que a seguir, devem reestimular seletivamente a área seguinte e pôr a pessoa tratar dela e limpá-la. 

O que quero aqui salientar é que há muitos auditores Classe IV a quem não foi ensinado que a audição tem dois objetivos distintos. Pode destimular a carga existente com certos processos, como por exemplo listas, não L&N, mas listas de BPC, e certas perguntas de rudimentos, assistências de toque, todos os tipos de assistências, locacionais. Com estes processos destimula-se a pessoa que se vê estar super-restimulada. Só quando se tem a pessoa destimulada, com F/N e na sala de audição, quando se vê que todas as luzes estão apagadas e ele está ali, só com o seu corpo, só então é que a audição pode ser usada para, seletivamente reestimular cada uma das dinâmicas, cada uma das áreas do corpo, qualquer intensão que tenha entrado, problemas que tenham surgido.

Lembrem-se que as perguntas e os comandos dos processos dos graus são restimulativos. É por serem boas pessoas que vocês não fazem audição de café. A audição é restimulativa e é dirigida à carga, e uma vez que restimularam têm de prosseguir o processo até ao fenómeno final, que vos indica que aquela área está agora livre de carga. Por isso se forem para o café dizer “Ah, tenho aqui um processo espantoso do Grau II, chama-se “Qual é o problema e como é que te sentes agora?”” a pessoa pode responder “Bem o meu problema é com a minha mulher e não me sinto lá muito bem com isso...”, “Não, era só para te dizer o nome do processo e para contar esta coisa interessante que aprendi hoje, é tudo.” E depois continuam os dois na cerveja, e os BTs copiam isso dos problemas com a mulher, e as perguntas e etc. Quase que se podem ver as luzes a acender à volta da pessoa. É por isso que o Ron disse “Não façam audição de café”. 

Daqui a pouco falarei disto a propósito do Código do Auditor. Mas pode perceber-se desde já que o café não é o espaço apropriado para se fazer um processo chegar ao seu EP. Esta também é a razão porque devem insistir com o vosso público para não discutirem os casos uns com os outros. O que acontece é que o público junta-se e acendem as luzes uns dos outros, e depois vão ver que esse público quando regressa à sala de audição, tem mais carga do que quando saiu da última sessão. Claro que isto é magnífico para quem está interessado em ganhar dinheiro, porque auditam mais e não chegam a lugar nenhum, apenas desligam o que foi ligado durante o dia. E isto pode continuar enquanto o preclear aguentar, porque é uma traição à confiança que ele depositou em que vocês lhe iam resolver o caso, não era só para deixar acender as luzes, e depois as apagar. Portanto estão a negar ao preclear um grau de melhoria que lhe podiam dar. Isso constitui um overt para vós mesmos e para a vossa integridade assim como para a dele.

Vamos agora abordar uma coisa que todos conhecem: LTA. É muito, mesmo muito raro deparar-se com o fenómeno LTA num preclear. Pode acontecer, mas é muito raro, pela simples razão que há tantas luzes a acender aqui em TTA, que se houver algumas que acendam lá atrás não se conseguem ver. Compreendem? É que LTA foi o mesmo jogo, com os mesmos jogadores, muito semelhante, muito mais cedo e muito semelhante. É como se a pessoa estivesse a ver as luzes da árvore de Natal acesas aqui e não conseguisse ver as que se acendem na bruma do outro lado do lago. Contudo, se realmente alguém, nos graus inferiores, cair em LTA, vão ver que o composto de TTA é quase uma duplicação exata de LTA, com o exato local, forma e evento, a única coisa diferente é o tempo. A imagem do composto é uma perfeita duplicação, e em cada um dos elementos há uma etiqueta com o tempo, longe lá atrás. Neste caso, se pegarem num desses elementos ou se olharem para dentro de uma das dinâmicas podem ver outra igual por baixo. E se conseguirem apagar todas as luzes, pode de repente ter-se um vislumbre e ver-se que é a mesma coisa. 

Claro que isto não é para ser tratado por Classes IV! Os C/S observam muito bem os casos, e numa situação destas, não se conseguem muito grandes desligamentos, nem muito grandes apagamentos, porque há lá sempre alguma coisa que os volta a pôr no mesmo sítio. Nunca se olhou devidamente para a etiqueta do tempo porque é tão lá atrás que a pessoa nem consegue imaginar. 

Há um axioma que diz que a verdade é o exato tempo, forma, local e evento, e alguns axiomas mais à frente diz que é também a correta autoria, e noutro sítio Ron diz que a verdade é a exata consideração. Abaixo de clear, no caso do preclear, seja audição Dianética ou audição dos Graus, vocês operam nestes axiomas e tentam fazer desligamentos e apagamentos com o exato tempo, forma, local, evento, autoria e consideração. 

É por isso que eu digo que auditar preclears é mais confuso para o auditor do que o caso Upper Level Review. É mesmo muito confuso porque por vezes nem o preclear vos sabe dizer do que se trata, vocês é que têm de ser espertos e perceber o que é. 

O que é importante que saibam, como auditores classe quatro, é que a audição se usa para destimular, ou assistir, e para reestimular. Não as confundam. Se a pessoa estiver reestimulada, têm de a destimular. Só depois de destimulada é que a pessoa pode ser seletivamente reestimulada para subir na ponte. 

E não deixem que os vossos pcs falem sobre os seus casos. Se eles quiserem saber porquê, digam-lhes que isso os pode magoar nas carteiras. 

Mas se eu vos digo para não falarem sobre os casos, como é que eu posso estar aqui a falar-vos sobre casos? Bem, já que fiz a pergunta, vou dar a resposta: por causa da segunda coisa básica que precisam na audição e que é o auditor. 

Vocês todos estão aqui como auditores, não como preclears. São auditores. 

Então o que é um auditor?

Uma pessoa que ouve; uma pessoa que faz uma pergunta ao Pc à qual o Pc pode responder; uma pessoa que tem a tecnologia para ajudar outros e está disposta a fazê-lo; uma pessoa que conscientemente reestimula o Pc e permite que ele seja causa sobre o que foi reestimulado; alguém que, enquanto auditor não tem caso; uma pessoa que segue o código do auditor; uma pessoa que está disponível para confrontar o mal; uma pessoa que pode libertar outra pessoa; uma pessoa que ajuda outra a completar ciclos de ação. Ainda se pode dizer que é uma pessoa que cria um espaço seguro para o Pc; que é uma pessoa que se pode colocar a si mesmo fora do jogo do Pc, e isto só se consegue quando não há rudimentos mútuos fora, ou quando não se audita numa condição de jogo. 

Também se pode dizer que compreende o que é ARC e pode mantê-lo ou repará-lo com o Pc. É isso que o auditor faz para manter ‘em sessão’. A definição de ‘em sessão’ diz que é o Pc disposto a falar com o auditor e interessado no seu próprio caso. Podíamos dizer que cada palavra desta definição do Ron está carregada de significado. Podemos a partir daqui extrair todo o Código do Auditor.

Vejamos então: primeiro temos ‘o Pc’, que foi o que tratámos na primeira parte desta palestra; depois temos ‘disposto’ e provavelmente não encontram muitas pessoas dispostas a falar convosco sobre assuntos seus pessoais, muito menos se forem gerentes bancários, ainda menos se forem marcabianos, embora desses saibamos nós quais são os seus problemas. Nas conversas sociais as pessoas afastam certo tipo de conversas. Mas uma vez treinados como auditores, as pessoas vão vir e abrem os seus casos num abrir e fechar de olhos. Então como é que este ‘disposto’ aparece? Primeiro porque o auditor, ele próprio está disposto a ajudar outro, é alguém que não tem caso, ou que tem um caso em boas condições fora da sessão, e pode libertar outra pessoa, pode criar um espaço seguro, e o mais importante, ele pode colocar-se fora do jogo da outra pessoa. Até mesmo a situação da árvore de Natal é fácil de ser reconhecida numa pessoa. Não é nada penoso estar no espaço do Pc. Quando se fica mais familiarizado com a terminologia, o auditor pode até dizer “Ah, quando falo com tal ou tal pessoa não se acende nada, estou desligado ou fiquei desligado!” As luzes apagaram, algumas luzes estão apagadas. 

Portanto esta disposição é o que o auditor recebe, conscientemente ou não, ao ser treinado como auditor. Basicamente não é uma qualidade do Pc estar disposto a falar, porque não se trata apenas de falar, mas sim falar ao auditor. Assim, vê-se que quando uma pessoa começa a ser treinada para auditor e começa a ser cada vez mais auditor, na sociedade essa disposição também começa a surgir nas outras pessoas.

Agora pergunto eu, então de quem é a responsabilidade de fazer acontecer este ponto um: disposto a falar ao auditor? A responsabilidade é toda do auditor. Ela é totalmente sua. Não há qualquer desculpa se na sessão ele não for capaz de conseguir isso. O auditor está ali com os seus utensílios: o e-metro, as listas de BPC, os rudimentos, os processos restimulativos, o ser auditor, e se mesmo assim não consegue aquela disposição do Pc em falar, então ele não é lá grande coisa como auditor. Ora, se como supervisor de treino ou C/S virem que não acontece este ponto um da  definição de ‘em sessão’, entendam que a responsabilidade é do auditor.  

No entanto, há uma pequena diferença quanto ao ponto dois: interessado no seu próprio caso. Se este ponto não correr bem, pode haver duas pessoas ou duas funções responsáveis por isso: o C/S e o auditor. 

Se o auditor aplica um processo restimulativo numa pessoa já reestimulada, ela fica atolada em BPC e não pode ficar interessada no seu caso. O mesmo acontece se o Programa estiver errado e a atenção do Pc for dirigida para a área errada, para fora do gradiente. Aí o auditor não deve continuar, antes deve pedir um novo Programa ao C/S. 

Claro que faz parte dos direitos do auditor resolver com o Pc tudo o que o impede de prosseguir o Programa. Um C/S elaborado na véspera da sessão não cobre qualquer BPC que o Pc tenha adquirido no próprio dia de manhã. Cabe ao auditor resolver essa BPC com os utensílios de que dispõe, assistências, rudimentos, etc., para poder ajudar o Pc a prosseguir o Programa. Não se ajuda uma pessoa que foi atropelada e está ali estendida no chão pedindo um C/S para a socorrer. Só há que a socorrer. É tudo. 

No treino para auditor aprende-se a ajudar outro e estar disposto a fazê-lo. Que utilidade tem pôr uma via quando alguém precisa de um processo restimulativo, por coisas que acontecem na vida, ou por falar do caso com outro? Não há necessidade de elaborar um Programa para isso, há apenas de remover a carga existente, e um classe IV deveria saber como o fazer. Faz parte da sua função, e para isso não precisa da autorização de ninguém. Claro que deve relatar essa sessão ao C/S, porque ele pode achar necessário melhorar o tratamento e pode até ver necessidade de mudar o Programa, mas é uma perda de tempo tentar obter um C/S para fazer uma ação que o auditor já sabe qual é, por exemplo uma assistência de toque, ou meter rudimentos, ou fazer uma L1C. Sabemos que o Pc pode trazer para sessão uma BPC que ele não tinha quando saiu da última sessão. Há coisas que acontecem entre sessões. O auditor tem o direito de fazer um assessment da BPC, ou rudimentos, mas se ainda assim a sessão não correr, claro que ele deve pedir um C/S. No entanto, se o tipo tem uma tarefa que é ajudar outros, e estar disposto a fazê-lo, e se não o faz, isso é mais uma quebra de ARC, chamada quebra de ARC por não audição com o Pc, porque ele esperava ser ajudado e não foi.

Refiro-me agora à política dos Graus que foi exagerada pela Igreja na sua campanha pela técnica padrão, e que não autorizava nenhum auditor, nenhum ministro voluntário a fazer nada, nem que estivesse na América do Sul no meio da selva, ele não podia fazer nada antes de receber de Flag um C/S para fazer uma assistência de toque num nativo que se tinha cortado numa seta. Isto impedia efetivamente os auditores de ajudarem os preclears.

No entanto, há um gradiente. Há uma grande diferença entre fazer um Programa e um C/S diários para o auditor de um Pc, e o auditor desatar a tratar a súbita restimulação originada pelo Pc. Foi o Pc que originou isso. O auditor faz Q&A porque permite que o Pc seja o C/S.

Ora voltando às duas partes da audição: destimular para depois seletivamente reestimular e destimular. Vamos considerar a vida e a vivência como fatores de restimulação, embora estejam na categoria de super restimulação. O Programa e o C/S estão na categoria de restimulação seletiva e destimulação. 

A super restimulação da vida e vivência, que o auditor está treinado a reconhecer, trata-se com assessments de BPC; assistências; rudimentos; listas. Ele também sabe que isto pode requerer uma mudança no Programa, por isso tem de reportar ao C/S. Ou se o auditor vê que o Pc não está interessado no seu caso, porque o Programa não é adequado, também deve reportar isso ao C/S para obter um outro Programa.

Lembrem-se que a disposição do Pc para falar ao auditor está na mão do auditor desse Pc. Essa responsabilidade é do auditor. 

Quando o auditor recebe do Pc uma originação sobre uma qualquer restimulação, e não fizer nada para, pelo menos nesse ponto, haver algum desligamento, e sabendo o Pc o que é um auditor, ele vai ter uma quebra de ARC com o auditor por não audição. O segundo ponto de ‘em sessão’ vai ficar comprometido. Há entre o auditor e o Pc, que na altura estão juntos,  grandes intervalos na comunicação e no tratamento. Portanto, se o auditor for Classe IV, e souber o que é destimulativo para aquele tipo de coisa, ele pode ficar em ARC, mantê-lo e reparar seja qual for a restimulação, pelo menos até onde possa, usando os seus utensílios, aliviando a restimulação, sem quebrar o ARC do Pc, que fica com a ideia que foi ajudado, e depois informa o C/S. Talvez ele queira mudar o Programa. Isto também é um direito do auditor. 

Já que estamos a falar nisto, vejamos por exemplo o que pode acontecer entre sessões. Temos o Pc que esteve sem audição digamos, seis meses. Durante todo esse tempo houve muita carga da vida e vivência. Aí a coisa correta a fazer, quando ele volta e quer mais audição, é enviar a pasta ao C/S, que provavelmente vai mandar fazer uma D de P para saber o que o tipo andou a fazer durante aquele tempo todo, e observar as leituras. “Desde a última sessão o que andaste a fazer?” e seguir pelas dinâmicas: “Tudo bem na primeira dinâmica?”; “E quanto à segunda dinâmica?”. Mas ainda não sabemos se tem os rudimentos dentro relacionados com aquele espaço de tempo. No entanto, pode chegar à D de P e desatar a contar as más experiências que teve. O C/S pode estar ansioso pela sua D de P, mas mesmo aqui se aplicam os direitos do auditor. Então pode acontecer que durante o 2WC da D de P, chegando à terceira dinâmica, ele conta que em Itália houve um grupo de assaltantes que lhe roubaram o carro. Bem, imediatamente podem usar uma lista de BPC para resolver isso. Se houve problemas com um dos amigos, pode meter-se os rudimentos entre ele e o amigo. Claro que tudo isso vai para o C/S. Não quero dizer que se pára a D de P. Apenas se vai resolvendo o que vai surgindo. Vai-se resolvendo as BPC e continua-se com a D de P, e depois dá-se ao C/S todos os dados. Já vi pcs saírem de uma dessas sessões tão felizes que pensam que já tudo foi tratado. Mas do ponto de vista do C/S pode ver-se que ainda há pontos a escavar para retirar a carga que ainda lá está. Tudo depende do comportamento que ele teve durante esse tempo. Se, por exemplo ele andou metido com grupos de criminosos, isso pode requerer um tratamento de caso resistente relacionado com outras práticas envolvendo criminalidade. Ou se andou a ser muito vítima, precisa de uma verificação de segurança nessa área dele mesmo para a poder ultrapassar e ser de novo causa sobre ela. Mas isto nunca é metido no Programa pelo auditor sem C/S. A única coisa é destimular o que óbvio, e depois reportar ao C/S. Nada de reestimular uma nova área.

É tarefa do auditor manter-se como um terminal de ajuda para o Pc, uma fonte de ajuda, uma fonte de espaço seguro e uma fonte com quem o Pc esteja disposto a falar. Em resumo, manter as áreas de ARC, ajuda, e a disposição do Pc para falar.

Isto é quase uma consideração ética. Há um amontoar de carga num Pc que está perante um auditor que está ali, acha ele, para o ajudar e... nada acontece. É isso que aprenderam com o nome de X ARC em sessão. O Pc, com toda aquela carga à volta dele, se tiver uma quebra de ARC em sessão, fica com toda ela presente ali mesmo. Por isso, façam os possíveis para que isto nunca aconteça, mas se acontecer, resolvam imediatamente. Isto é que é o caso de ARC em sessão, há muitas quebras de ARC num caso, mas um caso de ARC em sessão é que é importante evitar para manter a pessoa ‘em sessão’. 

Estou a falar para vocês como Classes IV. Mas quando o auditor é muito verde, temos de baixar o gradiente para estar de acordo com a capacidade dele. Os C/Ss sabem bem isso, mas nem sempre os auditores o sabem. Então, quando há um Programa para um auditor muito bem treinado, que estudou todos os Graus, e fez cursos de C/S, e fez cursos de C/S para OTs, esse Programa é muito resumido, por exemplo: Fazer uma white form; tratar os pontos resistentes; ver por que parte da ponte é que está interessado em subir, Dianética ou Graus; drug rundown se for o caso, até clear. Quando chegar a clear terá outro C/S. Enfim, seria uma coisa pequena, mas duraria talvez seis, oito ou dez meses. Mas com um auditor muito verde, tudo o que o C/S escreveria seria: Faz uma white form. O C/S vai analisar pelas leituras quais são os pontos resistentes, vai fazer um Programa para cada um deles, e vai dar os processos um a um todos os dias para o auditor fazer. E em cada sessão ele vai escrever “não esqueças de voar um rudimento se não F/N”, e em cada processo vai escrever “percorrer até ao seu EP” e vai escrever “e como este caso está super reestimulado faz sessões pequenas” e vai acrescentar uma nota dizendo “assegura-te que o código do auditor esteja sempre presente, assegura-te que o Pc dormiu o suficiente, que comeu bem, que tomou vitaminas...”. Tem de ser uma coisa muito detalhada, com coisas muito simples, muito bem explicadas, e no fim ainda porá “faz um exame deste C/S antes de o fazeres”. Este é um gradiente.

Mesmo sendo um auditor pouco treinado, mesmo que tenha apenas lido o Manual do Ministro Voluntário, se o Pc estiver em mau estado, mesmo fora de sessão, se encontrar uma pessoa que acabou de ter um acidente de carro, está muito nos seus direitos fazer-lhe uma assistência de toque. E não pode ser criticado por isso. Se não tiver feito bem, mandem-no reestudar, porque pelo menos ele tentou ajudar. Porque o importante é que a X ARC em sessão não aconteça. Ora se o Pc estiver em apuros e reconhecer o auditor no meio da confusão, e vir que ele lhe recusa ajuda porque tem de ir à org. pedir um C/S (quando voltar já o Pc não estará lá, já lhe deram umas drogas e levaram-no para o hospital), isso é ajuda falhada.

Já me aconteceu ter de lidar com acidentados, e na altura não era lá muito treinado como auditor, mas assisti os ferimentos a tal ponto que a pessoa saiu totalmente do incidente e do síndroma do choque do incidente, de que os médicos têm pavor, e embarquei mesmo num pequeno programa de o pôr a percorrer o tempo, local e forma do acontecido, e os overts dos outros condutores e os dele próprio. Ficou em tão boa forma que queria levantar-se e ir embora sem sequer ir ao hospital. Talvez aí tenha ido um pouco longe demais. Então,  quando a ambulância estava a chegar, e já se podia ouvir a buzina, tive de lhe dar um fator de realidade. Disse-lhe para voltar a deitar-se no chão, porque o que os da ambulância esperavam encontrar era ele estendido no chão, e se eles chegassem e não o encontrassem estendido no chão podiam pensar que ele estava a exagerar e a dramatizar e podiam magoá-lo ou metê-lo numa camisa de forças. Portanto, o melhor seria estender-se no chão e fingir que estava magoado. Ele já tinha andado por ali, e já tinha até falado com os outros condutores, e já tinha tirado apontamentos para a companhia de seguros, e o sangue que escorria da cabeça já estava seco, mas quando a ambulância chegou, ele voltou a deitar-se no chão, tal como era esperado. Sei que neste episódio não aconteceu uma quebra de ARC em sessão, porque quando ia a entrar na ambulância o tipo levantou a cabeça e piscou-me o olho.  

A propósito, se operarem numa cena de acidente, não se esqueçam que se a pessoa estiver a esvair-se em sangue, têm primeiro de estancar a hemorragia, e só depois é que fazem a assistência.

Temos portanto o caso composto que é muito complexo e difícil de confrontar. E temos uma pessoa com capacidades, e treino nos vários tipos de competências, na técnica e nos procedimentos, para além do código de ética. No fundo, aquilo de que estamos a falar é dos básicos da audição.

Mas há mais. Um muito importante é o e-metro.

Lembram-se do que dissemos do Pc e das definições que lhe demos, e lembram-se do que dissemos sobre ele estar sobre reestimulado, chegar num espaço seguro e ser destimulado, ficando pronto para ser de novo seletivamente reestimulado. Ora bem, tudo isso seria quase impossível (digo quase, não totalmente, apenas quase impossível) de fazer efetiva e eficazmente, sem esta peça fundamental, o e-metro. 

Uma vez numa palestra falei nisto acerca de uma conferência do Ron. Acho que foi numa convenção, em que ele próprio referiu o que faltou no budismo, há dois ou três mil  anos atrás, e que fez com que a técnica não funcionasse. Na altura não havia comunicação à distância e duplicação dessa comunicação, por exemplo fax ou telex e os livros eram escritos à mão, por isso não havia muitas cópias revistas e corrigidas. Também não tinham forma de distinguir os vários tipos de carga. Só os grandes budistas é que podiam aperceber-se do que a pessoa precisava de fazer a seguir. Mas nós, desde o princípio dos anos 50, temos isto a que chamamos o e-metro, o que torna os casos mais fáceis e mais previsíveis.

Então o que é um e-metro?

Instrumento que indica a mudança das quantidades de carga em restimulação; deteta e indica a carga que é real para o Pc percorrer, ou que pode ser percorrida; pode medir a massa mental; uma forma de ver para além do que o Pc diz, e ver onde as massas estão à medida que ele vai dizendo; mede o nível de confronto do Pc porque lê sob o seu conhecimento; mostra, pelos indicadores, se o EP foi atingido; ajuda a dar ao auditor e ao C/S dados sobre o Pc; pode determinar a sequência do que fazer a seguir; pode determinar o tipo de carga através das várias reações da agulha; pode determinar o estado do caso; ajuda a determinar quando se pode ou deve destimular ou reestimular em segurança; ajuda a medir o progresso do caso. Também há a definição técnica eletrónica que diz que é um circuito, em ponte de Wheatstone, usado com uma baixa corrente que o atravessa medindo as mudanças na resistência.

Até parece um instrumento mágico! E ainda há quem lhe chame um detentor de mentiras, ou que apenas serve para medir a transpiração das mãos... Se ao menos essas pessoas fizessem um curso de Classe IV!...

Bem, mas todas aquelas definições só acontecem se o operador for treinado e souber usá-lo. Estas últimas definições são para quem não está treinado e não sabe o que fazer com tal instrumento. 

Por isso, vejamos como tudo isto funciona em sessão:

Temos o Pc com o seu composto, com intensões e coisas da vida a avolumarem-se. Depois temos o e-metro com a agulha, o braço de tom (tone arm), o botão da sensibilidade, e ainda o botão para ligar e desligar. As mãos do Pc ligadas ao e-metro pelas latas. E o auditor.

Como dissemos antes, os elementos que constituem o composto têm massa. Massas como ridges, imagens, etc. Às vezes essas massas são tão pequenas que não estão à vista das pessoas vulgares, mas muitas vezes o auditor pode até ver as imagens do Pc. Bem, o Pc vê-as e conta exatamente o que vê. Portanto, sabemos que têm substância. Quando há um desligamento, um desaparecimento ou um as-is as massas também vão embora. Aí também se pode verificar a mudança na agulha e talvez também no braço de tom, que sobem enquanto a verdade não é confrontada, ou não é confrontada na totalidade, mas assim que ela surge, caem. 

Há um ponto muito importante, que não podem nunca esquecer, que é a presença de outras massas. Há três subcategorias de massas: a mente recativa do Pc, o corpo do Pc e as latas. Se o auditor tiver caso, isso também é uma massa a juntar a tudo o resto.    

Em St Hill verificou-se que, treinando pessoas em mesas muito juntas, era impossível auditar a tais curtas distâncias. Foi quando LRH mandou construir todas aquelas salinhas de audição, separadas umas das outras, e até calculou a distância mínima entre elas, que para pcs, é de 5 metros. Isto porque o caso de um Pc interferia no caso do vizinho. Falei com pessoas que auditaram naquelas circunstâncias, e contaram-me que quando estavam no meio da trilha à procura de alguma coisa, de repente começavam a ser puxados para o vizinho do lado e começavam a olhar para as imagens dele. A atenção era puxada para as imagens do vizinho, ficavam ambos a ver as mesmas imagens. Lembrem-se que, em sessão o Pc está interessado no seu próprio caso, não no do vizinho. Até mesmo em salas à prova de som, mas com distâncias inferiores, notou-se que havia interferência. Portanto, consideremos a distância segura para pcs os 6 ou 7 metros. Para clears ou OTs a distância tem de ser muito maior.

Claro que treinar auditores numa sala com outros ao lado a treinar é mau para o caso do Pc, mas para o treino do auditor é bom. O Pc não é o auditor. O auditor é treinado para confrontar qualquer coisa. Ele pode estar no meio de centenas de pessoas aos gritos, a dramatizar, a provocar, mas vai continuar a auditar o seu Pc e a mantê-lo em sessão. Esse tipo de treino vai fazer dele muito melhor auditor. Mas isso não se faz a um Pc pagante. Nunca foi recomendado que se fizesse isso a um Pc. De facto, no princípio o importante era treinar auditores e, para o diabo com os seus casos. Porque esse é o outro lado da ponte, é onde estão 50% do jogo como sabem, estando os outros 50% na aplicação. Durante o treino o auditor não tem caso, ele está lá, mas desligado, fora de restimulação, não será dramatizado, não tanto como o do Pc.

Voltaremos a este assunto quando falarmos do outro elemento que tem de estar presente na sessão e que é o espaço da sessão. Para já continuamos com o e-metro. 

Já vimos que quando há uma mudança na massa do caso composto, ou no corpo, ou nas latas, tudo isso lê no e-metro, porque tudo isso são massas, que estão ligadas electromagneticamente. A massa e os campos eletromagnéticos das massas à volta do corpo ou transmitidas através do corpo são pontos onde o Pc despende alguma energia para os manter lá. O BT por trás dessa imagem talvez a esteja a copiar e a usar também nisso alguma energia. O Pc, sem cognitar ainda do que se trata, sem pôr lá muita atenção, e porque acha essa imagem bonita, gasta alguma energia para manter lá o BT. É por isso que, por vezes o clear vê imagens. Não são imagens dele, são apenas cópias que os BTs guardaram. Este é o caso da terceira dinâmica, ele é clear na primeira dinâmica e isto pertence à terceira dinâmica. E isto de caso da terceira dinâmica não é um assunto pequeno, antes pelo contrário, é um assunto imenso. São aos milhares. 

Estão a ver como é bom ter um e-metro? 

É verdade que os auditores podem ver imagens nos pcs, e também podem ver massas, mas podem ver massas ou mock ups que não interessem ao Pc, ou que não sejam reais para ele. Ele pode estar mais interessado noutra coisa muito diferente e é isso que vai dar leitura no e-metro. Por isso podem fazer-se grandes erros como auditor por não se usar o e-metro.

O Pc vai confrontar as massas num gradiente, como se fosse do perto para o longe. Embora não seja necessariamente assim. Por exemplo, ele está em audição, e pode haver uma dinâmica, a segunda, que está em casa. O ponto de vista central está na sessão, mas há aquele fator fundamental do Pc estar interessado no próprio caso, e nunca se sabe para onde vai o seu interesse a seguir. Assim, esse Pc está na vossa frente, com muitas massas junto a ele e quando lhe perguntam: “Bem, do que gostarias de me falar?” ele vai responder “Gostaria de falar da minha mulher.”

Portanto não é uma questão de distância, é uma questão de interesse do Pc. O e-metro mostra-vos massas. Praticando o livro de exercícios do e-metro vão saber como ele mede a mente recativa, as reações do corpo e como reage quando as latas não estão bem, para além das interferências de outros casos ou do ambiente. Também isso lê no e-metro. Se estivermos aqui em sessão e acontecer uma explosão lá fora, isso vai dar uma queda na agulha. Ou se o Pc tiver regressado da guerra há-de ver-se uma subida da agulha, porque ele não quer confrontar alguma coisa. Isso também é uma reação. 

O Pc é um ser lógico, até certo ponto. Este é outro ponto de vista em relação ao caso. Basicamente ele é um jogador no jogo. O auditor tenta tratar todas as coisas incompletas ou não confrontadas com que ele se deparou nesse jogo, para o tornar mais apto a jogar o jogo. Num nível mais elevado, ele vai ser levado a passar pelo jogo e a exteriorizar dele para ver do que se tratava. E ainda mais acima, queremos que ele seja capaz de decidir se vai ter um jogo melhor. Aí ele vai ter de ajudar os jogadores com quem jogou, antes de sair deste jogo. Voltamos então ao chapéu de auditor, que é o que ele vai ser para ajudar esses outros jogadores. Sair do jogo para fazer um jogo melhor. 

Como o Pc é lógico, ele tem lá as suas prioridades. Podem não ser as vossas prioridades, e a lógica dele pode ser para vocês ilógica. Mas lembrem-se da confusão dos 7’s no computador que vem no livro Dianética. Não é que o computador não funcione, ele funciona, mas sempre juntando um 7, porque foi isso que lhe programaram. Assim, com a sua lista de 7’s por tratar, o Pc organiza-a por prioridades. É uma tentativa final para resolver a sua aberração usando a sua lógica. Acreditem que em toda a audição que fizerem, uma vez que o Pc esteja em sessão, isto é, disposto a falar convosco e interessado no seu próprio caso, vão lidar com alguém que está interessado em pôr ordem no seu caso. Ele vai usar a sua própria lógica para estabelecer as suas prioridades a fim de pôr ordem no seu caso. 

Se pegarem num monte de papéis de vários pcs e os atirarem ao ar espalhando-os por toda a sala, e se depois cuidadosamente voltarem a apanhá-los e reagrupá-los nas pastas, todos na sequência certa, vão sentir-se melhor em relação a essa sala. Isso porque puseram ordem e completaram ciclos de ação, e arrumaram numa sequência certa, mesmo que ainda lá estejam. Foi isto que LRH referiu como “pôr ordem” e “completar ciclos de ação”.

Então o que anda o Pc a fazer no seu jogo? Sabemos que tenta vencer, sabemos que tenta divertir-se, sabemos que tenta ter aceitação entre as outras dinâmicas e pessoas que estão com ele no jogo. E sabemos que ele é muito capaz de fazer tudo isso, desde que não tenha deixado ciclos incompletos, que lhe arrastem a atenção para o passado. 

Agora, porque é que lhe chamou “ciclos incompletos”? Porque o que é nativo ao thetan é a sua lógica, a sua lógica para jogar o jogo. Essa lógica exige que haja melhoria no jogo para ter um ganho. Para continuar interessado no jogo ele tem de ter ganhos e melhorias, e para tal tem de usar a inteligência, que é a forma inferior da lógica. Coisas como esquecer, lembrar, decidir, e coisas do género. Sabemos também que uma pessoa fica toda satisfeita quando completa um ciclo de ação. Sabemos ainda que quando uma pessoa descobre o exato momento, forma, local e ocorrência, e autoria, de um acontecimento do passado, este deixa de a incomodar, e deixa de ter lá a atenção. Portanto, podemos concluir que a pessoa mantem a atenção em tudo o que não analisou logicamente. Acreditem que engramas, incidentes, problemas não resolvidos, quebras de ARC, tudo isso, nunca foi analisado logicamente. Assim, temos o ‘caso’. Podem tê-lo em qualquer jogo, não apenas neste. Os melhores jogadores, em qualquer jogo, são os que conseguem terminar melhor os seus ciclos de ação. Quanto menos ciclos de ação incompletos tiverem, melhor podem jogar. 

Por tudo isto, o e-metro é muito importante porque vos diz em que é que o Pc está interessado. Isso varia muito de um Pc para outro, de um jogador para outro, sendo portanto difícil prever. É por isso que nunca se percorrem itens sem leitura, processos sem leitura. Não é a coisa certa a seguir. Não quer no entanto dizer que, as drogas ou o álcool que não leem no percurso de drogas, não venham a ler no percurso de drogas para OTs. As cópias que foram guardadas pelos BTs vão aparecer no OT III, porque a realidade e consciência são muito maiores e todas as dinâmicas são percorridas no caso.

Mais uma vez quero lembrar que o interesse do Pc é imprevisível. Portanto, usem sempre o e-metro e comunicação mútua (2WC) para o descobrir qual é o interesse dele.    

Podemos sempre fazer audição destimulativa das massas óbvias, mas para tudo o resto tem de haver um C/S. É o Programa que vai manter o Pc a ter sempre ganhos, porque ele está interessado em completar ciclos naquela ordem.

Por último quero ainda dizer que, não só é importante não ter o público a falar sobre os seus próprios casos, como também é importante que não avaliem os casos dos outros. Não o podem fazer. Se pudessem não seria preciso a Cientologia. Dou sempre este pequeno exemplo: chega uma pessoa do público e diz: “A Xica está a chorar porque não tem a Dianética acabada. Aquilo é um secundário. Disso sei eu.”. Houve pessoas na Áustria que diziam “Ah, ele está a coçar a perna, não pode ser clear!” Bem, no caso da Xica, ela podia estar a chorar por ter estado a cortar cebolas. Também podia ter uma quebra de ARC de longa duração. Se estivesse nos níveis OT, podia ter contactado alguém de LTA, (muitas vezes nasce daí uma grande tristeza por causa dos amigos que se perderam então e que não estão presentes em TTA). Mas não é um secundário auditável em Dianética nessa pessoa. A única forma de tratar isso é auditar os amigos que se tornaram estáticos negros. 

Portanto, as avaliações do público são totalmente inúteis. Neste caso da Xica, apenas talvez servisse para chamar a atenção para o choro dela. Então chamava-se a Xica e descobria-se do que se tratava.

No caso do tipo em Viena, sabemos que o corpo é composto de milhares de milhões de pequenos MOCOS, partículas criadas, e é certamente uma terceira dinâmica muito maior que o caso composto de uma pessoa. Ora, o tipo só tinha sido declarado clear na primeira dinâmica, e as outras pessoas pensavam que a sua primeira dinâmica era o seu corpo. Mas não é, é apenas o tipo, o CVP (ponto de vista central), não o corpo, mas o Pc.

Algumas perguntas?

Uma vez destimulado onde é que o Pc tem o seu interesse? Devem seguir-se os Graus, para continuar a destimular e reestimular?

Tal como disse antes, tem de haver um C/S para dar o Programa para continuar o processo de destimular e reestimular pelos Graus acima, ou talvez tratar alguns pontos resistentes. Uma vez tratados esses pontos resistentes, toda a gente deveria poder entrar na ponte. A ponte é um Programa delineado por LRH. Diz-se que se pudermos meter um jogador neste caminho, começando pelo Grau 0 ou pela Dianética, dependendo do caso, o gradiente é, a seguir tratar da comunicação, depois os problemas, O/Ws. No lado da Dianética é tratar dos locks, secundários, engramas. Conforme o interesse que ler. O que se faz então é pôr o caso composto do tempo presente pronto para fazer a ponte. Sendo que a ponte é o caminho para fora deste jogo, ela serve para tratar gradualmente os ciclos incompletos deste jogo. A tecnologia do C/S pode pegar nas situações da vida e da vivência do tempo presente do Pc e pô-las de maneira a que fique interessado no seu caso. Antes disso a pessoa não pode estar realmente interessada em todas as partes do normal progresso do caso, porque tem muitas áreas de interferência a entrar vindas da sua vida e vivência. 

Vocês que fizeram o curso de Classe IV, sabem que muita desta carga da vida e vivência vem dos Graus. Quando fazem uma lista de terminais, por exemplo, com quem não se consegue comunicar, isso são coisas da vida, não é? Seria bom termos ali um thetan a tratar do caso, começando por resolver a comunicação com outros nas dinâmicas. Mas se estudarem um Curso de C/S vão ver que as coisas não são nada assim. O que nos aparece são dependentes de drogas, fanáticos de outras práticas, com problemas de corpo, má audição no passado, ARC em sessão (como vimos antes), itens errados que lhes foram dados ao e-metro, mistura de audição com outras práticas e terapias. 

Portanto, têm de fazer um Curso de C/S, e depois o Curso de C/S para OTs, se querem saber como pôr o público, que vos entra pela porta dentro, pronto a começar a ponte. Essencialmente é uma destimulação semelhante à assistência que vocês fazem ao tipo que foi acidentado para o pôr de volta em sessão. 
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